
IMPOSTO DE RENDA



s golpistas avançam mais Ouma vez contra a classe 
trabalhadora, depois que 

governo golpista de Michel Temer 
propôs o fim da aposentadoria, com 
a reforma da Previdência. 
O presidente da Câmara dos 

Deputados, Rodrigo Maia, aliado de 
Temer e financiado pelo empresaria-
do, defendeu o fim da Justiça do 
Trabalho e classificou como “tími-
da” a reforma trabalhista.

A declaração de Maia, de que a 
Justiça do Trabalho "não deveria 
nem existir", por tomar “decisões 
irresponsáveis”, foi feita durante 
anúncio da votação de um projeto de 
terceirização desengavetado pelo 
governo Temer. A aprovação do PL 
4302/1998, em tramitação na 

Câmara dos Deputados, que libera a 
terceirização irrestrita no Brasil, 
será uma tragédia para o trabalhador.

É mais uma iniciativa para acabar 
com as conquistas históricas dos 
trabalhadores e do povo brasileiro, 
com as propostas de reformas da 
Previdência Social e trabalhista, 
além da terceirização sem limites.

Diante desta sequência de ataques 
insanos, irresponsáveis e danosos 
aos nossos direitos, os trabalhadores 
reagem e devemos engrossar um 
movimento forte nas ruas, paralisan-
do todo o País, mesmo com ameaças 
de juízes que acatam o governo para 
manter seus privilégios.

Só com a nossa luta poderemos  
barrar o fim da aposentadoria e da 
CLT e o avanço da terceirização.

Ataque irresponsável à Justiça
do Trabalho e ao povo brasileiro

s golpistas avançam mais Ouma vez contra a classe 
trabalhadora, depois que 

governo golpista de Michel Temer 
propôs o fim da aposentadoria, com 
a reforma da Previdência. 
O presidente da Câmara dos 

Deputados, Rodrigo Maia, aliado de 
Temer e financiado pelo empresaria-
do, defendeu o fim da Justiça do 
Trabalho e classificou como “tími-
da” a reforma trabalhista.

A declaração de Maia, de que a 
Justiça do Trabalho "não deveria 
nem existir", por tomar “decisões 
irresponsáveis”, foi feita durante 
anúncio da votação de um projeto de 
terceirização desengavetado pelo 
governo Temer. A aprovação do PL 
4302/1998, em tramitação na 

Câmara dos Deputados, que libera a 
terceirização irrestrita no Brasil, 
será uma tragédia para o trabalhador.

É mais uma iniciativa para acabar 
com as conquistas históricas dos 
trabalhadores e do povo brasileiro, 
com as propostas de reformas da 
Previdência Social e trabalhista, 
além da terceirização sem limites.

Diante desta sequência de ataques 
insanos, irresponsáveis e danosos 
aos nossos direitos, os trabalhadores 
reagem e devemos engrossar um 
movimento forte nas ruas, paralisan-
do todo o País, mesmo com ameaças 
de juízes que acatam o governo para 
manter seus privilégios.

Só com a nossa luta poderemos  
barrar o fim da aposentadoria e da 
CLT e o avanço da terceirização.

Ataque irresponsável à Justiça
do Trabalho e ao povo brasileiro




